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    PREÂMBULO


    Este comentário serve a um dos propósitos principais da Palavra de Deus para o povo de Deus: a formação da fé. Alguns comentários se concentram na exegese, outros na pregação, outros no ensino e outros ainda na aplicação. Este volume integra todos esses objetivos, servindo à igreja ao demonstrar de que forma a exegese teológica sólida pode fundamentar a pregação e o ensino, que, por sua vez, formam os cristãos na fé.


    Embora incentivemos que todos os cristãos abram a Bíblia e a leiam, não partimos do princípio de que a obra da Escritura aconteça de forma fácil ou eficaz sem a orientação de outras pessoas. A base dessa orientação reside no Espírito Santo, que leva os cristãos a toda a verdade (João 16:13), fazendo-os lembrar-se das palavras e das obras de Jesus (João 13:26). Uma das maneiras pelas quais o Espírito Santo realiza essa obra é por meio do trabalho de comentaristas dedicados. Juntamente com o eunuco etíope do capítulo 8 de Atos, reconhecemos que, em geral, é difícil entender a Bíblia sem que alguém nos ensine. Logo, este comentário cumpre a função de Filipe no livro de Atos, explicando os textos de formas que fazem com que o evangelho da igreja se manifeste para os leitores com essa expectativa. Ele tem por finalidade ajudar o leitor a entrar em contato com a herança canônica da igreja, especialmente com os dois testamentos das Escrituras e com os credos ecumênicos. Além do mais, um comentário teológico deve levar em consideração as várias formas pelas quais a Bíblia é usada no culto, no discipulado, na missão e na vida devocional para cultivar o entendimento teológico e uma vida de santidade dentro do contexto e para o contexto cultural do leitor. Se um comentário não puder ajudar os cristãos a traçar uma trajetória fiel pela vida e aprofundar seu amor a Deus e ao próximo, não se tem certeza de que seja realmente um comentário teológico.


    Considerando esses compromissos, levamos a sério as duas palavras da expressão “comentário teológico”. O autor deste comentário faz o máximo para manter os interesses teológicos e as práticas eclesiásticas, concebidas de forma ampla na pauta urgente de seu trabalho de interpretação, prestando atenção aos modos pelos quais a Escritura molda e é moldada pela teologia. Muitos comentários recentes divorciam a obra exegética que é beneficiada pelas informações históricas dos interesses morais, teológicos e pastorais que animam a imaginação da maioria dos leitores de comentários. Essa bifurcação reflete um padrão que se encontra tipicamente nos seminários da atualidade, em que a Bíblia é ensinada de forma separada das disciplinas teológicas. Estamos dispostos a evitar a tendência moderna de segmentar as tarefas da exegese e da reflexão teológica. A teologia não vem da exegese; nem se trata de um elemento que se pode separar da exegese, que é realizada por outros meios. Em vez disso, a exegese é, por si só, um modo de fazer teologia.


    Pensar desse modo não limita de modo algum as questões e os interesses que os cristãos possam trazer à interpretação da Bíblia: não exigimos, nem esperamos nenhum método de interpretação específico de nosso comentarista. Esta obra expressa a convicção de que interpretar a Bíblia não é um fim em si mesmo. A crença, a oração e a prática fiéis, um amor mais profundo a Deus e ao próximo — esses são os propósitos da interpretação das Escrituras para os cristãos. Este volume interpreta a Bíblia de formas que buscam alinhar a vida e a adoração do leitor na imitação de Cristo, guarnecendo seu entendimento sobre Deus e animando sua participação na missão global da igreja com um senso aprofundado de sua vocação.
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    17:37


    18:3


    18:5


    18:7-8


     


    Outros escritos


    judeus


     


    Manuscritos do Mar Morto


     


    1QM


    14:4-7


    14:10-15


     


    1QpHab


    2:2-3


     


    4Q (4Q174)


     


    4QMMT


     


    CD (Documento de Damasco)


    3


    A, 3:13-20


    A, 3:16


    4:12-13


     


    Josefo


    Antiguidades judaicas


    1.215


    4.303


    12.271


     


    Guerra dos judeus


    2.135


     


    A, vida


    113


     


    Filo


    Confusão


    57


     


    Sobre a contemplação


    3


     


    Sobre a vida de Moisés


    1.301-304


    2.161-173


     


    Sobre as leis especiais


    1.54-57


    3:117


     


    Obras rabínicas


    t. Berakhot


    7.18


     


    y. Berakhot


    13b


     


    Escritos cristãos


    primitivos


     


    Inácio


    Epístola aos magnésios


    8.1


    10.3


     


    Epístola aos filadelfenos


    6.1


     


    Tertuliano


    Idolatria


     


    Literatura greco-romana


     


    Diógenes Laércio


    Vidas


    1.33


     


    Plutarco


    Morália 7 (“No exílio”)

  


  
    
      
        [ 01 ] Veja Paul and his recent interpreters (London: SPCK; Minneapolis: Fortress) e The Paul debate (Waco: Baylor University Press; London: SPCK), que foram publicados em 2015; consulte também mais adiante a bibliografia de minhas obras relevantes.

      


      
        [ 02 ] A respeito de Paulo e da “teologia sistemática”, veja meu livro Interpreting Paul: essays on the apostle and his letters (London: SPCK; Grand Rapids: Zondervan, 2020) [a ser publicado por Thomas Nelson Brasil], caps. 3 e 7.

      


      
        [ 03 ] D. J. Moo, Galatians, Baker Exegetical Commentary on the New Testament (Grand Rapids: Baker Academic, 2013); D. A. deSilva, The Letter to the Galatians (Grand Rapids: Eerdmans, 2018); e C. S. Keener, Galatians: a commentary (Grand Rapids: Baker Academic, 2019).

      


      
        [ 04 ] J. M. G. Barclay, Paul and the gift (Grand Rapids: Eerdmans, 2015) [edição em português: Paulo e o dom (São Paulo: Paulus, 2018)].

      


      
        [ 05 ] Veja meus livros Paul for everyone: Galatians and Thessalonians (London: SPCK; Louisville: Westminster John Knox, 2002) [edição em português: Paulo para todos: Gálatas e Tessalonicenses (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2020)]; What St. Paul really said (Oxford: Lion; Grand Rapids: Eerdmans, 1997); Justification: God’s plan and Paul’s vision, 2. ed. com nova introdução (Downers Grove: InterVarsity; London: SPCK, 2016; original de 2009) [edição em português: Justificação: o plano de Deus e a visão de Paulo (Maceió: Sal Cultural, 2019); Paul: a biography (San Francisco: HarperOne; London: SPCK, 2018) [edição em português: Paulo: uma biografia (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2018)] e vários artigos, cuja maioria se encontra em The climax of the covenant: Christ and the law in Pauline theology (Edinburgh: T&T Clark, 1991; Minneapolis: Fortress, 1992); Pauline perspectives (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2013); e Interpreting Paul.

      


      
        [ 06 ] Para entender a tarefa do historiador, veja o cap. 3 do meu livro History and eschatology: Jesus and the promise of natural theology, Gifford Lectures, 2018 (Waco: Baylor University Press; London: SPCK, 2019) [edição em português: História e escatologia: Jesus e a promessa da teologia natural (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2021)].

      


      
        [ 07 ] Os artigos dessa conferência foram publicados em M. W. Elliott et al., Galatians and Christian theology: justification, the Gospel, and ethics in Paul’s letter (Grand Rapids: BakerAcademic, 2019).

      

    

  


  

  
    
      
        [ 08 ] Veja a parte 1 do livro Paul and his recent interpreters (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2015). Para a consulta de um estudo útil e completo sobre os comentários históricos de Gálatas da autoria de Crisóstomo, Agostinho, Tomás de Aquino, Lutero, Calvino e outros, veja J. K. Riches, Galatians through the centuries (Chichester: Wiley-Blackwell, 2013; original de 2008).

      


      
        [ 09 ] Veja K. Barth, Church dogmatics IV/1 (Edinburgh: T&T Clark, 1956), p. 622-3, citado em Wright, Paul and his recent interpreters, p. 86-7.

      


      
        [ 10 ] A palavra “católico”, é claro, quer dizer propriamente “universal” ou “mundial”.

      


      
        [ 11 ] O verbo sōzō aparece dez vezes em Romanos, mas não aparece em Gálatas; o substantivo sōtēria aparece cinco vezes em Romanos, mas também não aparece em Gálatas. De modo parecido, a palavra hamartia (pecado) aparece três vezes em Gálatas, mesmo na fórmula comum de abertura em 1:4, mas aparece quarenta e oito vezes em Romanos; o verbo hamartanō, não encontrado em Gálatas, ocorre sete vezes em Romanos; o substantivo hamartōlos ocorre duas vezes em Gálatas e quatro vezes em Romanos; o substantivo hamartēma, que não aparece em Gálatas, aparece só uma vez em Romanos. Isso traz um total de cinco usos de terminologia relacionada em Gálatas e sessenta usos em Romanos. As estatísticas não são tudo, mas essas são impressionantes, especialmente considerando que Gálatas apresenta paralelos com as passagens de Romanos em que ocorre a maior concentração de palavras relacionadas a pecado (caps. 5 a 8). M. de Boer, Galatians: a commentary, New Testament Library (Louisville: Westminster John Knox, 2011), p. 44, 61, e em outros locais, parece confundir “salvação” com “justificação”; esses conceitos são bem próximos dentro da estrutura mais ampla do pensamento de Paulo, mas, quando, como no caso de Gálatas, o último é analisado explicitamente, enquanto o primeiro não é, é arriscado presumir identificação.

      


      
        [ 12 ] A respeito do purgatório, leia, p. ex., J. Le Goff, The birth of purgatory (Chicago: University of Chicago Press, 1984; original de 1981) [edição em português: O nascimento do purgatório (São Paulo: Vozes, 2017)] e o relato dramático de S. Greenblatt, Hamlet in purgatory (Princeton: Princeton University Press, 2001).

      


      
        [ 13 ] A palavra latina iustitia, “justiça”, como a tradução comum da palavra grega dikaiosynē que Paulo empregou, trouxe consigo todo tipo de questões paralelas. Sobre a história da doutrina da justificação, veja espec. A. E. McGrath, Iustitia Dei: a history of the doctrine of justification, 4. ed. (Cambridge: Cambridge University Press, 2020; original 1986).

      


      
        [ 14 ] De A. M. Toplady, Rock of Ages, cleft for me, em, p. ex., Hymns ancient and modern new standard (London: Hymns A&M, Ltd., 1983), n.º 135 [versão em português: Rocha eterna, hino 47 da Harpa cristã, de A. M. Toplady, versão de H. Maxwell Wright].

      


      
        [ 15 ] Essa frase sobre a moeda no cofre geralmente é atribuída a João Tetzel, aquele que vendia indulgências. O hino que responde é To God be the glory, que diz literalmente “o mais vil pecador que verdadeiramente crê recebe no mesmo momento o perdão de Jesus” (Anglican hymn book [London: Church Book Room Press, 1965], n.º 280) [versão em português: Exultação, hino 15 do Cantor cristão], de Frances J. van Alstyne, mais conhecida como Fanny Crosby, 1870.

      


      
        [ 16 ] Já expliquei isso em mais detalhes no livro Surprised by hope: rethinking heaven, resurrection, and the mission of the church (London: SPCK; San Francisco: HarperOne, 2007) [edição em português: Surpreendido pela esperança (Viçosa: Ultimato, 2007)].

      


      
        [ 17 ] Sobre esses contextos, veja os capítulos 1 e 2 de History and eschatology: Jesus and the promise of natural theology, Gifford Lectures, 2018 (Waco: Baylor University Press; London: SPCK, 2019) [edição em português: História e escatologia: Jesus e a promessa da teologia natural (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasplanejou

      


      
        [ 18 ] Veja particularmente Surpreendido pela esperança.

      


      
        [ 19 ] Para o que se segue, veja particularmente The resurrection of the Son of God (London: SPCK; Mineapolis: Fortress, 2003) [edição em português: A ressurreição do Filho de Deus (São Paulo: Paulus, 2020)], em especial os caps. 3 e 4, e os caps. 2 e 11 do livro Paul and the faithfulness of God, vol. 4 de Christian Origins and the Question of God (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2013).

      


      
        [ 20 ] P. ex., Isaías 40:1-2; Jeremias 31:34; Lamentações 4:22.

      


      
        [ 21 ] Notadamente, Filo; e veja o paralelo (por óbvio, platônico) em Plutarco, “No exílio” (Morália, de Plutarco, cap. 7).

      


      
        [ 22 ] Veja a análise no cap. 3 de A ressurreição do Filho de Deus: observe especialmente que o livro de Sabedoria 3:1-10, que fala da “alma dos justos” como estando “na mão de Deus”, não visa descrever o destino final deles, mas somente uma proteção temporária até o momento em que eles “brilharão e correrão como centelhas na palha que está queimando” (3:7) “e governarão povos e nações no reino de Deus” (3:8), trazendo assombro para “os ímpios” que haviam matado os justos e imaginado que eles tinham saído de cena para sempre (4:20—5:23).

      


      
        [ 23 ] Na teologia católica contemporânea, foram dados passos largos para se afastar da teoria medieval, embora a prática popular, como se demonstra, por exemplo, nas comemorações do Dia de Todos os Santos, nem deu sinais de acompanhar. Veja For all the saints: remembering the Christian departed (London: SPCK; Harrisburg: Morehouse, 2003) e Surpreendido pela esperança; e, para consultar uma declaração católica contemporânea, P. J. Griffiths, “Purgatory”, in: J. L. Walls, org., The Oxford handbook of eschatology (Oxford: Oxford University Press, 2008), p. 427-46, incluindo a proposta espantosa (p. 443n20) de que minha posição se aproxima daquela do Concílio de Trento.

      


      
        [ 24 ] Veja a declaração clara em Qumran em 4QMMT, na coluna C: veja meu artigo no cap. 21 de Pauline perspectives (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2013).

      


      
        [ 25 ] Veja mais adiante em 1:10.

      


      
        [ 26 ] Assim, p. ex., o salmo 1, diferenciando a conduta atual e o destino futuro de hoi dikaioi daquele dos hoi asebeis (“os ímpios) e hoi hamartōloi (“os pecadores”).

      


      
        [ 27 ] Sobre o templo e a esperança futura, veja História e escatologia, cap. 5.

      


      
        [ 28 ] A respeito da tarefa, dos problemas e das possibilidades do trabalho histórico nesse contexto, veja espec. o cap. 3 de História e escatologia.

      


      
        [ 29 ] Também é difícil para os judeus escrever sobre Jesus. Um retrato claro disso se encontra no livro Judas, de Amos Oz (London: Chatto & Windus, 2016) [edição em português: Judas (São Paulo: Companhia das Letras, 2014)], que reflete as preocupações do tio de Oz, Joseph Klausner, cuja análise famosa a respeito de Jesus escandalizou o mundo judaico de sua época.

      


      
        [ 30 ] Veja o cap. 12 de Paul: fresh perspectives (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2005) [edição em português: Paulo: novas perspectivas (São Paulo: Loyola, 2009); Pauline perspectives, caps. 12, 16, 27; Interpreting Paul: essays on the apostle and his letters (London: SPCK; Grand Rapids: Zondervan, 2020) [a ser publicado por Thomas Nelson Brasil], caps. 3 e 6.

      


      
        [ 31 ] Veja os caps. 3, 4 e 5 de Paul and his recent interpreters.

      


      
        [ 32 ] Veja S. Mitchell, Anatolia: land, men, and gods in Asia Minor (Oxford: Oxford University Press, 1993); C. Breytenbach e C. Zimmerman, Early Christianity in Lycaonia and adjacent areas: from Paul to Amphilochius of Iconium (Leiden: Brill, 2018); e outros dos quais se extrai, p. ex., S. K. Williams, Galatians, Abingdon New Testament Commentaries (Nashville: Abingdon, 1997), p. 19-21. Os argumentos importantes, que são fortes (a presença de uma população judaica; uma boa estrada romana que contrasta com a ausência de estradas boas no norte até as décadas de 70 e 80 no século 1; a preferência de Paulo por se referir às províncias romanas), não são levados em consideração, p. ex., por Hays, de Boer e outros.

      


      
        [ 33 ] Paul: a biography (San Francisco: HarperOne; London: SPCK, 2018) [edição em português: Paulo: uma biografia (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2018)]. É suficientemente justo dizer que outras pessoas (p. ex., Keener) que concordam com a “Galácia do Sul” mantiveram, em alguns casos, a data posterior, que eu não considero muito provável.

      


      
        [ 34 ] Veja os caps. 1 e 2 de Paul and his recent interpreters.

      


      
        [ 35 ] Veja T. Witulski, Die Adressaten des Galaterbriefes: Untersuchungen zur Gemeinde von Antiochia ad Pisidiam (Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 2000); Witulski, Kaiserkult in Kleinasien: die Entwicklung der kultisch-religiösen Kaiserverehrung in den Römischen Provinz Asia von Augustin bis Antonius Pius (Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 2010; original de 2007); B. W. Winter, “The imperial cult and early Christians in Pisidian Antioch (Acts XIII 13-50 and Gal VI 11-18)”, in: T. Drew-Bear; M. Tashalan; C. M. Thomas, orgs., Actes du 1er Congrès International sur Antioche de Pisidie, Collection Archéologique et Histoire de l’Antiquité (Lyon: Université Lumière-Lyon, 2002), p. 67-75; J. K. Hardin, Galatians and the imperial cult (Tübingen: Mohr Siebeck, 2008); B. Kahl, Galatians re-imagined: reading with the eyes of the vanquished (Minneapolis: Fortress, 2010); veja a minha análise no capítulo 12 de Paul and the faithfulness of God. Seria bom acompanhar todas essas análises com detalhes, especialmente as propostas impressionantes de Kahl, mas isso não foi possivel neste comentário.

      


      
        [ 36 ] Veja os caps. 4 e 13 de Paul and the faithfulness of God.

      


      
        [ 37 ] Paul and the faithfulness of God, p. 277-8; e, com mais detalhes, no livro The New Testament and the people of God (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 1992), p. 154n19, com as referências nessa página.

      


      
        [ 38 ] Veja os caps. 4 e 13 de Paul and the faithfulness of God.

      


      
        [ 39 ] 2Coríntios 5:14; veja Gálatas 2:20, “que me amou e deu a si mesmo por mim”.

      


      
        [ 40 ] Enquanto eu fazia a revisão dessa introdução, tive a chance de reler um artigo de John Lucas, um grande filósofo que morreu em abril de 2020. Ao escrever sobre “graça”, ele diz que, quando, como cristão, alguém pede uma explicação sobre uma ação, a resposta definitiva é “por amor a Deus”, e que por trás disso ainda se encontra a crença simples de que “amamos a Deus, porque ele nos amou primeiro... a partir da bondade transbordante do seu coração” (J. R. Lucas, Freedom and grace [London: SPCK, 1976], p. 22). É muito estranho que esse aspecto central da vida de John não tenha aparecido no obituário oficial no Times de Londres; o mundo de hoje, do mesmo modo que o mundo de Paulo, não vê com bons olhos as pessoas que adoram divindades alheias às que são reconhecidas secularmente. Como Lucas afirma em outro artigo (p. 136): “Não acredito em Marx nem em Freud. O dinheiro e o sexo são importantes, mas não são as coisas mais importantes que existem”.

      


      
        [ 41 ] A respeito de Antioquia como a “nova Roma”, veja a produção espetacular de E. K. Gazda e D. Y. Ng, Building a new Rome: the imperial colony of Pisidian Antioch (25 BC-AD 700) (Ann Arbor: Kelsey Museum Publications, 2011).

      


      
        [ 42 ] T. Holland, Dominion: the making of the Western world (London: Little, Brown, 2019), p. 63.

      


      
        [ 43 ] Holland, Dominion, p. 63.

      


      
        [ 44 ] Veja, p. ex., o cap. 19 de J. M. G. Barclay, Pauline churches and diaspora Jews (Tübingen: Mohr Siebeck, 2011), ao qual respondi no cap. 12 de Paul and the faithfulness of God.

      


      
        [ 45 ] Veja os caps. 5 e 12 de Paul and the faithfulness of God; e meu artigo sobre as narrativas do evangelho no cap.11 de Interpreting Jesus: essays on the Gospels (London: SPCK; Grand Rapids: Zondervan, 2020) [a ser publicado por Thomas Nelson Brasil].

      


      
        [ 46 ] Holland, Dominion, p. 64-5; Holland parece aqui basear-se na análise de Hardin, Galatians and the imperial cult, p. 122-7; nessa obra, Hardin cita, entre outros, Witulski, Die Adressaten des Galaterbriefes, espec. as p. 156-68.

      


      
        [ 47 ] Veja os caps. 1 e 2 de História e escatologia.

      


      
        [ 48 ] Veja B. Nongbri, Before religion: a history of a modern concept (New Haven: Yale University Press, 2013); e os caps. 1 e 2 de Wright, História e escatologia.

      


      
        [ 49 ] Contra H.-D. Betz, Galatians: a commentary on Paul’s letter to the churches in Galatia, Hermeneia (Philadelphia: Fortress, 1979); veja a análise mais detalhada em B. Witherington III, Grace in Galatia: a commentary on St. Paul’s Letter to the Galatians (Edinburgh: T&T Clark, 1998).

      


      
        [ 50 ] Devo essa formulação expressiva a meu amigo e colega dr. J. P. Davies; veja, de forma mais geral, seu livro Paul among the apocalypses: an evaluation of the “apocalyptic Paul” in the context of Jewish and Christian apocalyptic literature (London: T&T Clark, 2016).

      


      
        [ 51 ] Veja, p. ex., 4Esdras 6:55-9.

      


      
        [ 52 ] Veja espec. 2:21; 3:1; 6:12,14-16.

      


      
        [ 53 ] Veja o cap. 6 de M. Novenson, The grammar of Messianism: an ancient Jewish political idiom and its uses (New York: Oxford University Press, 2017).

      


      
        [ 54 ] Veja, p. ex., 1Coríntios 12:2, “quando vocês eram gentios”, hote ethnē ēte. Isso mostra que é falsa a declaração, p. ex., de P. Fredriksen, Paul: the pagan’s apostle (New Haven: Yale University Press, 2017), p. 164, no sentido de que Paulo insistia em que os gentios consideravam sua condição de não serem judeus parte essencial de sua identidade permanente. Com certeza, Paulo ainda poderia dirigir-se a eles como “gentios”, exatamente quando eles se consideravam assim (p. ex., Romanos 11:13), mas são os comentários casuais como 1Coríntios 12:2 (que se encaixam à perfeição, p. ex., em 1Coríntios 10:32!) que revelam o que ele pensava a respeito da identidade deles.

      


      
        [ 55 ] Veja o cap. 3 de História e escatologia.

      

    

  


  

  
    
      
        [ 56 ] Para o sentido negativo geral de areskein no mundo antigo (“bajulador” etc., veja, p. ex., H.-D. Betz, Galatians: a commentary on Paul’s letter to the churches in Galatia, Hermeneia (Philadelphia: Fortress, 1979), p. 55. Para mais detalhes: C. S. Keener, Galatians: a commentary (Grand Rapids: Baker Academic, 2019), p. 59.

      


      
        [ 57 ] Essa suposição anteriormente padronizada tem sido questionada por vários escritores em E. Bons; P. Pouchelle, orgs., The Psalms of Solomon: language, history, theology (Atlanta: SBL, 2015). Essa ainda me parece a solução mais plausível, e, na minha visão, o vínculo impressionante com Gálatas fortalece isso.

      


      
        [ 58 ] NRSV, “ímpio”. Trata-se de um enigma porque o TM apresenta a palavra chonak (“aquele que faz um cerco contra você”); o grego pode indicar que o tradutor leu a palavra como chaneph (“profano, apóstata”), que é seguido pela RSV/NRSV (ímpio), JB (apóstata) (mas a NJB reverte para “quem te sitia”; cf. a CEB “aqueles que te atacaram”). (A Vulgata apresenta duas versões dos Salmos, uma que segue o TM e outra que segue a LXX.) O salmo 53 aqui diverge daquele que no restante é bem parecido, o salmo 14. Podemos suspeitar que o tradutor do salmo 53 da LXX seguia a pauta do autor de Salmos de Salomão e aproveitou essa oportunidade para atingir os “transigentes”.

      


      
        [ 59 ] Veja os avisos de Paulo sobre os escravos cujo único interesse é “agradar” seus senhores (Efésios 6:6; Colossenses 3:22). Em 1Tessalonicenses 2:4, ele usa a expressão composta anthrōpois areskontes, “agradando às pessoas”, para confrontar a atitude superficial com o seu desejo de agir na presença do Deus que testa os corações.

      


      
        [ 60 ] Fazem parte das passagens óbvias Salmos 115:3-8; Isaías 44:9-20.

      


      
        [ 61 ] A numeração dos versículos na LXX de Rahlf é um pouco diferente da numeração da The Lexham English Septuagint e da NETS.

      


      
        [ 62 ] Esse foi o problema que Pedro enfrentou em Atos 10 e 11; veja posteriormente em 2:11-14.

      


      
        [ 63 ] Salmos de Salomão 17 é uma das grandes profecias messiânicas.

      


      
        [ 64 ] Assim pensa, p. ex., B. Witherington III, Grace in Galatia: a commentary on St. Paul’s Letter to the Galatians (Edinburgh: T&T Clark, 1998), p. 74, seguindo R. Bauckham, “Barnabas in Galatians”, Journal for the Study of the New Testament 2 (1979): 61-72.

      


      
        [ 65 ] Paulo não descreve a morte de Jesus nessa passagem como um “sacrifício”, apesar do uso vago dessa terminologia nessa passagem por, p. ex., D. J. Moo, Galatians, Baker exegetical commentary on the New Testament (Grand Rapids: Baker Academic, 2013), p. 71.

      


      
        [ 66 ] Temos como exemplos óbvios CD 4:12-13; 1QM 14:4-7,10-15; 1Enoque 46:5-6; 2Baruque 15:8; 4Esdras 4:27. Veja Paul and the faithfulness of God, vol. 4 de Christian Origins and the Question of God (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2013), p. 1059n71.

      


      
        [ 67 ] T. R. Schreiner, Galatians, Zondervan exegetical commentary on the New Testament (Grand Rapids: Zondervan, 2010), p. 76-7, sugere que a própria cruz representa “a invasão da nova era”; mas ele parece cometer um equívoco sobre a “era vindoura” já ter sido realmente inaugurada ou não, dizendo que Jesus morreu “para resgatar os crentes do mal desta era presente” e que “Jesus reina nesta era presente maligna” enquanto “seu governo terá seu auge na era vindoura”. Embora exista obviamente um acentuado “ainda não” na escatologia de Paulo, Schreiner me parece ignorar o que “já” aconteceu, que está por trás de tudo o que Paulo diz no decorrer da carta.

      


      
        [ 68 ] Referir-se a ela como “uma nova etapa na história da salvação” como faz Moo, Galatians, p. 66, faz sentido, mas é potencialmente confuso, dada a antítese tão comum entre a “apocalíptica” e a “história da salvação” (veja mais adiante).

      


      
        [ 69 ] Veja a parte 2 de Paul and his recent interpreters (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2015), particularmente a crítica de J. L. Martyn e dos seus seguidores.

      


      
        [ 70 ] Veja, p. ex., Romanos 12:2; em Gálatas, o zō de 2:20 (“no entanto, estou vivo”) é importante, embora geralmente seja ignorado: veja mais adiante. As declarações mais completas da situação atual da família de Jesus aparecem em, p. ex. 4:5 (“para que possamos receber a adoção como filhos”); o tema da “liberdade” no cap. 5; e a “nova criação” em 6:15. Veja, também, p. ex., 2Coríntios 5:17.

      


      
        [ 71 ] P. ex., J. L. Martyn, Galatians: a new translation with introduction and commentary (New York: Doubleday, 1997), p. 88-91, 96-7. Veja Paul and his recent interpreters, p. 173-7.

      


      
        [ 72 ] Veja Plutarco, “No exílio” (Morália 7, de Plutarco), 607C-F.

      


      
        [ 73 ] Veja The day the revolution began: reconsidering the meaning of Jesus’ crucifixion (San Francisco: HarperOne; London: SPCK, 2016) [edição em português: O dia em que a revolução começou: reinterpretando a crucificação de Jesus (São Paulo: Chara, 2018)].

      


      
        [ 74 ] Filo, Sobre a vida de Moisés 2.161-73, em 167. Foi o dr. Aaron White que me passou essa referência. Filo nessa passagem está refletindo sobre Êxodo 32:8. A ideia de Israel “se desviando muito rápido” se repete em Juízes 2:17.

      


      
        [ 75 ] 2Macabeus 7:24. P. Oakes, Galatians, Paideia commentaries (Grand Rapids: Baker Academic, 2015), p. 43, chama a atenção para o modo pelo qual a mesma ideia de “desertar” era usada nos círculos filosóficos a respeito de abandonar os ensinos do fundador.

      


      
        [ 76 ] Veja tb. 1:15; 2:9; 5:4.

      


      
        [ 77 ] Veja Isaías 40:9; 52:7.

      


      
        [ 78 ] Isaías 52:7b.

      


      
        [ 79 ] Paulo usa a mesma expressão em 2Coríntios 11:4, mas essa passagem, se é que se pode dizer alguma coisa dela, é mais obscura e retoricamente carregada do que a que estamos estudando.

      


      
        [ 80 ] Gálatas 6:12-13.

      


      
        [ 81 ] Para isso, veja os caps. 5 e 12 de Paul and the faithfulness of God.

      


      
        [ 82 ] Veja, p. ex., Deuteronômio 7:26; 13:15,17 [LXX]; 20:17; Josué 6:16-17 [LXX]; 7:1,11,13.

      


      
        [ 83 ] Veja 1Coríntios 8:10; Romanos 14:1—15:13.

      


      
        [ 84 ] Gálatas 6:16; veja C. S. Keener, Galatians, New Cambridge Bible Commentary (Cambridge: Cambridge University Press, 2018), p. 43.

      


      
        [ 85 ] 1Coríntios 16:22.

      


      
        [ 86 ] Do mesmo modo, p. ex., S. K. Williams, Galatians, Abingdon New Testament Commentaries (Nashville: Abingdon, 1997), p. 40-1. Witherington, no livro Grace in Galatia, p. 83-4, sugere que Paulo está somente recorrendo a Deus para que ele lide com os mestres encrenqueiros.

      


      
        [ 87 ] Contra, p. ex., Schreiner, Galatians, p. 87-8. A afirmação de Keener na p. 42 de Galatians, New Cambridge Bible Commentary, é preferível (os mestres rivais não estavam negando a morte e a ressurreição de Jesus; “eles não estavam entendendo a implicação teológica”).

      


      
        [ 88 ] Veja R. Hays, “The Letter to the Galatians: introduction, commentary, and reflections”, in: L. E. Keck et al, orgs., New interpreter’s Bible (Nashville: Abingdon, 2000), 11:207.

      


      
        [ 89 ] Contra de Boer, que sugere que gar nessa passagem sinaliza uma “inferência” (M. C. de Boer, Galatians: a commentary, The New Testament Library [Louisville: Westminster John Knox, 2011], p. 61-2, 190). Ainda que BDAG, na p. 190, de fatoadmita isso como um sentido possível de gar, ele é incomum, e seria de esperar sinais mais claros disso no texto.

      


      
        [ 90 ] Veja tb. 1Coríntios 12:3; 15:1; 2Coríntios 8:1.

      


      
        [ 91 ] Veja a análise cuidadosa de Moo, Galatians, p. 94.

      


      
        [ 92 ] Veja, p. ex., M. de Boer, “Paul, theologian of God’s Apocalypse”, Interpretation 56.1 (2002): 23n8, e espec. seu comentário, p. 77-9; e tb. B. R. Gaventa, Our mother Saint Paul (Louisville: Westminster John Knox, 2007), p. 81. Veja Paul and his recent interpreters, p. 170-1.

      


      
        [ 93 ] Observamos que, na LXX, em Isaías 52:10 — no momento principal da profecia do reino e na preparação da quarta Canção do Servo — encontramos apokalypsei kyrios ton brachiona autou ton hagion, “yhwh ‘revelará’ o seu braço santo”.

      


      
        [ 94 ] Veja os caps. 4 e 13 de Paul and the faithfulness of God; e veja agora a obra importante de B. Nongbri, Before religion: a history of a modern concept (New Haven: Yale University Press, 2013).

      


      
        [ 95 ] A respeito disso, veja, p. ex., M. Novenson, “Paul’s former occupation in Ioudaïsmos”, in: M. W. Elliott et al, orgs.,Galatians and Christian theology: justification, the Gospel, and ethics in Paul’s letter (Grand Rapids: Baker Academic, 2014), p. 24-39, seguindo S. Mason, “Jews, Judaeans, judaizing, Judaism: problems of categorization in ancient history”, Journal for the Study of Judaism 38 (2007): 457-512. Moo, Galatians, p. 100 (seguindo a linha normal adotada, p. ex., por Witherington, Grace in Galatia, p. 98, e muitos outros), discorda, mas as evidências parecem depor contra ele; embora cf. a análise cuidadosa em M. J. Thomas, Paul’s “works of the law” in the perspective of second century reception (Tübingen: Mohr Siebeck, 2018), p. 95-7. A definição do BDAG do “estilo judaico de crença e de vida” ignora o sentido “ativo” de Ioudaïsmos demonstrado na literatura macabeia (2Macabeus 2:21; 8:1; 14:38; 4Macabeus 4:26). Os usos aparentemente suavizados em Inácio (Aos magnésios 10:3, observados por Moo, Galatians; também 8:1; Aos filadelfenos 6:1) mostram, no máximo, que a palavra se desenvolveu durante o tempo da “separação dos caminhos”. O contexto claro de Paulo aqui, de atividade “zelosa”, se encaixa muito bem no sentido macabeu. Isso desqualifica a sugestão de Moo (p. 101) de que a segunda metade do versículo 14 somente possui “uma associação distante” com a primeira. Na verdade, ela explica o que a primeira metade significa.

      


      
        [ 96 ] Veja em particular M. Hengel, The zealots: investigations into the Jewish freedom movements in the period from Herod until 70 A.D. (Edinburgh: T&T Clark, 1989; original de 1961). A tentativa de P. Fredriksen, Paul: the pagan’s apostle (New Haven: Yale University Press, 2017), p. 217n47, de minimizar ou ressignificar essa tradição e o papel de Paulo dentro dela deve ser considerada um fracasso.

      


      
        [ 97 ] O “zelo” de Fineias é dado como a razão para a aliança de sacerdócio realizada com a sua família: Números 25:11,13. O tema de seu “zelo” e da sua recompensa é resgatado em, p. ex., Eclesiástico 45:23; 1Macabeus 2:54; 4Macabeus 18:12; Filo, Sobre a vida de Moisés 1.301-4; Sobre as leis especiais 1:54-7 (em que Filo usa a palavra spoudē para designar o “zelo” de Fineias); Confusão 57 (em que ele usa a palavra zēlos). Quanto ao “zelo” dos macabeus veja, p. ex., Josefo, Antiguidades dos judeus 12.271.

      


      
        [ 98 ] Veja as descrições da atividade zelosa em 1Macabeus 2:42-48; 3:5; e o uso de portheō para denotar a assolação dos judeus por Antíoco: 4Macabeus 4:23; 11:4.

      


      
        [ 99 ] Para acompanhar toda essa explicação, veja N. T. Wright, The New Testament and the people of God, Christian Origins and the Question of God (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 1992), 1:170-81. Veja tb., p. ex., Keener, Galatians, New Cambridge Bible Commentary, p. 52-3; Keener, Galatians: a commentary, p. 85.

      


      
        [ 100 ] Do mesmo modo, de forma acertada, Oakes, Galatians, p. 54.

      


      
        [ 101 ] Atos 9:1; 22:4-5.

      


      
        [ 102 ] Para o debate, veja Paul and the faithfulness of God, p. 1417-26.

      


      
        [ 103 ] Hays, The Letter to the Galatians, p. 215n46, repreende severamente e com razão a NIV e a NRSV por nivelar por baixo a alusão a ser formado no ventre com a expressão superficial “desde o nascimento”.

      


      
        [ 104 ] Veja tb., “eu te formei”: 43:1; 44:21 e, p. ex., Salmos 22:9 (LXX 21:10); 71:6 (LXX 70:6). Veja, p. ex., R. E. Ciampa, The presence and function of Scripture in Galatians 1 and 2 (Tübingen: Mohr, 1998), p. 111-8; M. S. Harmon, She must and shall go free: Paul’s Isaianic gospel in Galatians (Berlin: de Gruyter, 2010), p. 76-85.

      


      
        [ 105 ] Veja tb. 49:8 em 2Coríntios 6:2. Veja M. S. Gignilliat, Paul and Isaiah’s Servants: Paul’s theological reading of Isaiah 40—66 in 2Corinthians 5:14—6:10 (London: T&T Clark, 2007).

      


      
        [ 106 ] Veja 1Coríntios 9:1; 15:8. Veja a análise no cap. 8 do livro The resurrection of the Son of God (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2003). J. D. G. Dunn, A commentary on the Epistle to the Galatians (London: Black, 1993), p. 64, parece resguardar-se de possíveis questionamentos: Paulo tinha consciência da subjetividade dessa visão, por mais “objetiva” a realidade então vista.

      


      
        [ 107 ] Veja meu artigo de 1996, que agora foi reimpresso no cap. 10 de Pauline perspectives (London: SPCK; Minneapolis: Fortress, 2013). Essa linha de reconstituição histórica, que foi antecipada parcialmente por Lightfoot (veja a próxima nota), é seguida por, p. ex., Hays, The Letter to the Galatians, p. 216. A tentativa de associar o ataque a Paulo por parte do rei nabateu (2Coríntios 11:32-33) com o impacto da suposta pregação “árabe” (como, p. ex., Witherington, Grace in Galatia, p. 101-2, 117-8; Schreiner, Galatians, p. 102-3) parece um argumento fraco. A ameaça veio exatamente quando Paulo estava em Damasco, e não é necessário que se apresente uma hipótese a respeito de uma pregação mais difundida na região (apesar de, p. ex., Keener, Galatians, New Cambridge Bible Commentary, p. 56-7). Nem faz muito sentido falar da longa viagem de Damasco até o Sinai e do seu retorno como alguma espécie de problema (Keener, p. 56-7, citando Sanders). De todos os seguidores primitivos de Jesus que conhecemos, Paulo foi o que mais viajou.

      


      
        [ 108 ] J. B. Lightfoot, St. Paul’s Epistle to the Galatians: a revised text with introduction, notes, and dissertations (London: Macmillan, 1884), p. 88-90, percebe o vínculo na expressão “voltar a Damasco” e diz que Paulo foi atraído para o Sinai “por um espírito semelhante ao que tinha anteriormente levado Elias para a mesma região”, mas sem observar todas as associações quanto ao “zelo” e ao significado que vem delas. Veja tb. Ciampa, Presence and function, p. 121-3. Moo, Galatians, p. 106-7, que também não percebe a ideia acerca do “zelo”, retorna à ideia normal de que esse foi o início do ministério de pregação de Paulo. A sugestão de S. Kim (“Paul as missionary herald”, em T. J. Burke; B. S. Rosner, orgs., Paul as missionary: identity, activity, theology, and practice [London: T&T Clark, 2011], p. 13-4) de que Paulo estava seguindo uma pista geográfica complexa em Isaías 42:11 poderia ter tido uma remota plausibilidade, se as referências a Elias não fossem tão fortes.

      

    

  


  

  
    
      
        [ 109 ] S. Mitchell, Anatolia: land, men, and gods in Asia Minor (Oxford: Oxford University Press, 1993); C. Breytenbach e C. Zimmerman, Early Christianity in Lycaonia and adjacent areas: from Paul to Amphilochius of Iconium (Leiden: Brill, 2018).

      


      
        [ 110 ] Veja D. A. deSilva, The Letter to the Galatians (Grand Rapids: Eerdmans, 2018), p. 160n83, com outras referências.

      


      
        [ 111 ] Ele também insiste em que está dizendo a verdade, embora sem prestar necessariamente um juramento, em Romanos 9:1 e 1Timóteo 2:7.

      


      
        [ 112 ] Veja o cap. 3 de Paul: a biography (San Francisco: HarperOne; London: SPCK, 2018) [edição em português: Paulo: uma biografia (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2018).
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        [ 116 ] Oakes, Galatians, p. 61, diz com acerto que pistis não pode significar aqui simplesmente “confiança”, já que as pessoas confiavam em Deus antes; mas eu penso que ele está equivocado em dizer que, por essa razão, a palavra não pode referir-se aos acontecimentos relacionados a Jesus. De fato, houve acontecimentos passados; mas Paulo estava tentando “destruir” a mensagem de que o Jesus crucificado tinha sido ressuscitado, sem a qual sua morte não teria sido um ato de pistis. T. Morgan, Roman faith and Christian faith: pistis and fides in the early Roman Empire and early churches (Oxford: Oxford University Press, 2015), p. 266, fala sobre Paulo tentar destruir “o relacionamento de confiança” ou “o vínculo de confiança” existente “entre Deus, Cristo e os seguidores de Cristo”. Isso pode até ser verdade, mas não estou certo se a linguagem de “relacionamento” abrange completamente o que Paulo está falando a respeito.

      


      
        [ 117 ] Do mesmo modo, Hays, The Letter to the Galatians, p. 217.

      


      
        [ 118 ] A tentativa de dizer que Gálatas 2:1-10 se encaixa mais naturalmente com Atos 15 (p. ex., Hays, The Letter to the Galatians, p. 221) encontra algumas dificuldades, conforme o próprio Hays percebe: p. 223n64 (será que se trata de uma consulta pública ou particular?); p. 232n85 (por que Paulo não menciona o “decreto apostólico”?). A análise aqui apresentada evita essas dificuldades.

      


      
        [ 119 ] C. S. Keener, Acts: an exegetical commentary, 4 vols. (Grand Rapids: Baker Academic, 2013), p. 1856-7, traz um arsenal de evidências sobre os períodos de fome da época, em que se destacam a fome egípcia de 45 a 46 d.C. e a fome judaica de 46 a 48 d.C.
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        [ 122 ] Não se tratava, então, de uma “reunião geral”, como foi sugerido por deSilva, The Letter to the Galatians, p. 172.

      


      
        [ 123 ] Veja tb. Isaías 65:23.

      


      
        [ 124 ] A palavra grega traduzida como “eu” aqui é plural, tecnicamente “nós”, que poderia incluir Barnabé, embora provavelmente não inclua o próprio Tito; mas é provável que Paulo esteja usando o plural para destaque ao se referir principalmente à sua própria posição.

      


      
        [ 125 ] Veja 2Pedro 2:1; Judas v. 4.

      


      
        [ 126 ] Em The life, p. 113, Josefo descreve um incidente fascinante em que ele mesmo teve de adjudicar quando, perto do início da revolta contra Roma, dois refugiados buscavam asilo entre os judeus da Galileia, e alguns ao seu redor quiseram “obrigá-los a se circuncidar” como uma condição de residência. Josefo, soando surpreendentemente moderno aos nossos ouvidos (mas, na verdade, provavelmente aderindo ao que via como o padrão romano), proibiu esse constrangimento, afirmando que todos devem adorar a Deus kata tēn heautou proairesin, “de acordo com sua própria escolha ou propósito”. A tradução de Loeb “de acordo com os ditames de sua própria consciência” parece ser ainda mais “moderna”.

      


      
        [ 127 ] Veja Ester 8:17 (a única vez que esse verbo aparece na LXX), em que o medo de vingança levou muitas pessoas da região a ioudaizein, “declarar serem judeus” (NRSV). Seria forte dizer “se tornaram judeus” (KJV), apesar de a LXX exagerar na tradução de mityahadim como perietemonto kai ioudaizon. Mesmo assim, o verbo em Gálatas 2:14 claramente indica que Paulo estava acusando Pedro de obrigar os gentios a se circuncidarem para fazer parte do “círculo íntimo” da comunhão à mesa: veja mais adiante.

      


      
        [ 128 ] Veja as análises completas em Paul and the faithfulness of God, p. 139-63, e J. M. Scott, org., Exile: a conversation with N. T. Wright (Downers Grove: IVP Academic, 2017). Então, Paulo não está se referindo simplesmente à liberdade “da lei e dos ‘poderes’ semelhantes’” (Moo, Galatians, p. 129), mas a todo o mundo novo que se abriu, como em 1:4.
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        [ 139 ] Josefo, Guerras judaicas 2.135, diz que os essênios evitavam fazer juramentos, já que “aquele que não recebe crédito se não recorrer ao nome de Deus já está condenado”, ēdē kategnōsthai.
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        [ 141 ] Sobre a regra tradicional judaica da amixia, de “não se misturar” (com os não judeus), veja The NewTestament and the people of God, p. 231-41; Paul and the faithfulness of God, p. 93-4.
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        [ 147 ] Observe o modo pelo qual “a graça de nosso Senhor Jesus Messias” em 2Coríntios 8:9a se constitui em uma maneira de resumir a frase em seguida (8:9b): “ele era rico, mas, por causa de vocês, se tornou pobre, de modo que, por meio de sua pobreza, vocês se tornassem ricos”.

      


      
        [ 148 ] Veja, p. ex., Justificação; no cap. 10 de Paul and the faithfulness of God; e acima, nas páginas p. 29-41.

      


      
        [ 149 ] Veja The day the revolution began: reconsidering the meaning of Jesus’ crucifixion (San Francisco: HarperOne; London: SPCK, 2016) [edição em português: O dia em que a revolução começou: reinterpretando a crucificação de Jesus (São Paulo: Chara, 2018a; original de 2009)].

      


      
        [ 150 ] Veja espec. o capítulo 3 de History and eschatology: Jesus and the promise of natural theology, Gifford Lectures, 2018 (Waco: Baylor University Press; London: SPCK, 2019) [edição em português: História e escatologia: Jesus e a promessa da teologia natural (Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2021)].

      


      
        [ 151 ] Quanto à procedência dos Salmos de Salomão, veja S. Brock, “The Psalms of Solomon”, in: H. F. D. Sparks, org., The apocryphal Old Testament (Oxford: Clarendon, 1984), p. 649-82; R. B. Wright, “Psalms of Solomon: a new translation and introduction”, in: J. H. Charlesworth, org., The Old Testament Pseudepigrapha, 2 vols. (Garden City: Doubleday, 1985) 2:639-70; K. Atkinson, “Psalms of Solomon”, in: J. J. Collins; D. Harlow, orgs., The Eerdmans dictionary of early Judaism (Grand Rapids: Eerdmans, 2010), p. 1138-40; e as posições variantes em Bons; Pouchelle, The Psalms of Solomon.
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        [ 158 ] Compare o uso controvertido de physei em Romanos 2:14; veja Romans, em New Interpreter’s Bible (Nashville: Abingdon, 2002), 10:441-2; Paul and the faithfulness of God, p. 1380; e o cap. 2 de Interpreting Paul: essays on the apostle and his letters (London: SPCK; Grand Rapids: Zondervan, 2020) [a ser publicado por Thomas Nelson Brasil].
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        [ 160 ] Veja Paul and the faithfulness of God, p. 836-51. Sobre o messianismo em geral, veja M. Novenson, Christ among the Messiahs: Christ language in Paul and Messiah language in ancient Judaism (New York: Oxford University Press, 2012); M. Novenson, The grammar of Messianism: an ancient Jewish political idiom and its uses (New York: Oxford University Press, 2017); K. E. Pomykala, “Messianism”, em: Collins e Harlow, The Eerdmans dictionary of early Judaism, p. 938-42, com outra bibliografia importante.

      


      
        [ 161 ] Todo esse assunto foi revolucionado por R. B. Hays, The faith of Jesus Christ: the narrative substructure of Galatians 3:1—4:11, 2. ed. (Grand Rapids: Eerdmans, 2002; original de 1983), cujas repercussões se fazem sentir até hoje; veja o estudo em M. F. Bird; P. M. Sprinkle, orgs., The faith of Jesus Christ: exegetical, biblical, and theological studies (Milton Keynes: Paternoster, 2009). De modo geral, eu sigo Hays, embora esteja tentando deixar claro, contra aqueles que costumam criticá-lo, que para Paulo os seguidores de Jesus também são “crentes”, com uma pistis que corresponde à de Jesus. Meu parecer é que a obra recente de Morgan confirma as propostas de Hays ainda mais, embora isso também tenha de ser trabalhado por toda a carta aos Romanos.
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        [ 163 ] Veja Filipenses 3:9, em que a dikaiosynē do crente está “nele”, isto é, no Messias; e, de forma mais complicada, Romanos 3:24, em que a justificação acontece “por meio da redenção que se encontra no Messias, Jesus”.
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        [ 167 ] O paralelo mais próximo ao uso de Paulo de erga nomou é a expressão de Qumran ma‘aseh ha-torah na Carta Haláquica (4QMMT): veja minha análise no cap. 21 de Pauline perspectives.

      


      
        [ 168 ] Alguns atualmente sugerem que, com os MSS que omitem a palavra grega “de”, esse vínculo deve ser lido de forma positiva: Somos judeus... e, por causa disso, sabemos (talvez por causa do salmo 143?) que ninguém é justificado pelas obras da Torá (sugerido por Hays, The Letter to the Galatians, p. 241). Isso contradiz a frase maior de Paulo: “sabemos que uma pessoa não é declarada ‘justa’ pelas obras da lei judaica, mas pela fidelidade de Jesus, o Messias ”. Dificilmente isso seria algo que “o judeu” do versículo 15 já deveria saber de forma automática. O final do versículo 16 parece desfazer a distinção normal entre judeus e gentios, da forma como é definida no versículo 15.
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        [ 170 ] Veja R. B. Hays, Echoes of Scripture in the Letters of Paul (New Haven: Yale University Press, 1989), p. 51-3.

      


      
        [ 171 ] Do mesmo modo, p. ex., T. Keller, Galatians for you (Epsom: Good Book, 2013), p. 60, descreve esses versículos como “bastante obscuros”. [Edição em português: Gálatas para você (São Paulo: Vida Nova, 2015).]

      


      
        [ 172 ] Veja 1Coríntios 8—10.
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